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Ao longo do ano de 2007 o Governo do Estado da Bahia promoveu um conjunto diversificado de realizações no âmbito do

planejamento, da gestão e da oferta de bens e serviços públicos à população e que estão descritas nestes dois volumes do

Relatório de Atividades de 2007.

Neste primeiro ano de Governo, várias iniciativas foram implementadas com o objetivo de consolidar um novo modelo de

desenvolvimento que seja capaz de dar condições dignas de vida ao povo baiano, através de um esforço coletivo, envolvendo

sociedade e Estado.

Nestes dois volumes do Relatório de Atividades de 2007 do Governo da Bahia, estão explicitadas as mudanças que estão sendo

conduzidas e que resultam em uma administração voltada para todos os baianos, conforme as inúmeras realizações que estão

registradas neste documento.

Estas realizações estão estruturadas na lógica do Plano Plurianual 2008-2011, aprovado pela Lei N. 10.705, de 14 de novembro

de 2007, que expressa os compromissos e objetivos governamentais, representados na Visão de Futuro da Estratégia de

Desenvolvimento da Bahia: a construção de um Estado cuja população desfrute de qualidade de vida, maior participação nos

resultados econômicos, com equilíbrio social e étnico, integrado nacional e internacionalmente.

Dessa maneira, a leitura deste documento possibilitará uma compreensão do que foi realizado no ano de 2007 a partir das 15

diretrizes socioeconômicas  orientadoras do PPA 2008-2011, já compatibilizado, portanto, com o planejamento estratégico que

vem sendo construído pelo Governo do Estado da Bahia. 




